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ORGANE DU ERONT DE LA liís BRIGADA INTLRNATIONAIE.

LA PROVOCATION CULi-ilNANTE,

5í e r  gesto de la  provocation mondiale : l ’ l t a l i e  ot l ’Allomaffno se 
du controle. Pourquoi ? °

fe los raisons o f f io io l lo s ,  parco que leu rs ro q u is ito ire s  n ’ ont pas 
¿US sur lo  supposG attontat contre lo  batoau do guorro »n az i” Leipzie  
í c'est parce qu’ i l s  tontont do fa ir e  un nouveau pas, peut Stro 
ravo_de tous, dans Icu r p o lit iqu o  d ’ agrossioñ centro le  pouplo ospasnol 
tqui a so rv i do base 'a  leu r decisión , a le  caraettíre d ’uno pro- 
i’aprcs los üietliodos class-'.'\uos. ^

mt est d o ^ » ju s t i f ie r »  do nouTcaus a lten tats  contra lo  peuplo espagnol,- 
'facón qu a et-.. » j u s t i i i d ” lo  crlm inol bombardomont d ’Almoria.

fcitd do Londres ou iL 'attitude qul fa v o r is a it  le  fascismo lorsquo  
ii. le cas du "pouchland" Avoo ce magnifique prcícodent, H it le r  et 
ín ont^pas hesite  a improvisox- 1 'infamo, .comodie du to rp illa go  dr.
1 convüincua  ̂que leu rs  p la in tos auraiont lo  momo offát. que lo rs  du 
iland” . Idais la  provocation ,a dt¿ ropoussdo par le s  Gouvornomcnts

J?PS.HCcHS *
¡eci s ign ifio  quo lo ' fascismo in to rn atio n a l, tente de conduire 
lluros consoquoncos la  crim inollo  aventuro d ’Espagne, qui est, 
llomontj^une cr-oisiáro contro la  dom.ocratie, la  culturo et la  p a ix ’ 
nticr. ,HiDlor ot i.Iussolinl sont prossds, l i s  n ’ avaient pas bosoin  
ur lo controlo, ot maigrd cola i l s  renoncent d lu i .  Non pas parce 
^nerait leu rs actions contro u ’Lspo.gne -  du f a i t  qu’avOc le  contr3le  
ao la >>douane sarcastiquo" a .laquollo a f a l t  a llu s io n  notre 

Iñt -  Gst encoré p lus ^grande s i  non pour ddclaror dovant le  mondo 
disposdos a so dobarrasor do tdutes le s  formules -  ríen  

imuies -  qui se metteiiu o.vi trave rs  do leu r chomin.

 ̂ fascist'';.s. in  iiouvolle provocation annonciatrico
^ , c rim ino llo , re pout rosten sans repónso. l i s  
^ on^oiLtc. Irt uronlo.r lio u , dans notro greupoment 

>hip .. upr .1'hcroiquo defonso do notro
htraiigoro, o-': .-rarmv.it parco que l ’unit^o intornationalc;

onta..̂ ;.- -  par s f simple annonco a f a i t  tromblor lo  
^ accGlorcr sos ulans -  derásora lo s  provocat.r.irs ot 

-isatlon^^ pouplo ospagno.l c.u rüGssus dos o ffo r ts  o.os onoinis mortols

lARRIlREj tous lo s  provocatovrs lo, la  guorro !
’̂ 'ts les peuplec debout con 1ro .(os Incondiaires du nonao !

inobraniablo dvO - 
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NOUT'LlJir:; DU í ’.iÜNT.

• r.nni-inuo. L j s  r j ib c j l lo s  o n t attüquí 
OÍD -  ( V i s c a y a ) :  La P c o nt i nua r  l a u r  advaiiGO i l s  fup 
S o g o n u L  l o s  T , S r t t f  L  l o u r  p a r t .  Dans d ^ a t r o s  o n a r o i t s  te J
;TDOusds‘ aTJC dos S^ond - P s o s  r c p l i s  ord on n ^ s..O í^ d s -a ío a  dos s r o n d ó s  portes ao aou. O iónnds.
■ fron t, nos .roupos ° n O ° " 0 -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o .o -o -„  

.o -o -o -o -o -o -o -o -  -  LWJrtUrlONArtS.

^,,3 38: LO O o o itd .E x o c u t i/ d 7 í’ i ^ ¿ a t i o n ^ ^ ^  Ouvridro SoolaLiito d

iusT5r?osoJ.ution suivantG a  ̂ optcr la  domlssion de De Bm
..porsuadds ad ..l’ an P °^O íÍ^  l a r t i o n  d f l ’ ln tornaaionalo, cc 

Adiar et Housdrofk, sana ¿’^O sion , non seuloiaont ooouae ostias Jt
Coiltd  ¡Sxooutlf prond la  , a a is  dans lo  sons q.uo este

‘■ - a S f í r r t S r t i d :  ^ r - s  ¿ o  “ “í S r i r ^ r s
" i r o í r a S f a t i - ' ^ x t l S o i r t S .  t i l s  couao furont decidds par 1 Intornatio^

■;vri¿rG S o c ia lis te . V a ra re  <-.a centro, á dtd fa c iU t á e  á la  pr=
,v,jRID.28: A l ’S tat ua jor do 1 aruoO <u o ,

: cüivantG noto. _ .  . .  T r X a co-^iunitiud uno lis te  doB

. l.o n to t^ !

ü o t e f  25!°nocanici^^^ do dofonse anti.

dtd.adattns lo s  M  da a o -a n t ^ ^ ^ ^ d o  «

°d“r i S ’ l^ °o ft r r o v ? le "p  ? r o f l ;  A v rn  13 ed V; aai .

Qú Juin ( Dusqu au nha-s-s ot 38 de Loubardnent.

an c n i « r o  i o ? r i r ¿ r

' l á ^ S f a í  n n o X í f ^ - e - ; í o r  eSS r S  o rte rtn .s  PaP - ^ 0 0 . .

>oní tou^onrs ¿td sur v íc t ln is  p am l le s  non cortattü.
ju lation  c iv i le ,  causant d^s noi  ̂ -parlant du r̂opo
üNDaffiS,28: Ce s o i r , á la^cuíuibro^dos^^^^ '

f  c ? r r 6 Í r n a fa l  L ^ e t i r d  ot ^ í f  adit
•-firued categoriquenent co propoo ^ pour ejcai-iiner des propu
;.faÍn se r o u ll  le  oud-oomltá do aoa -in i.rv .n tio n ^p
.lons concretos d se fa ir e  dos declarations sur ce ^
,ns dos teoilleures con ata°aa d.
■?T*=5 28* Une fou lc  inxionse, rw_iondi at~ + í nn j

>íont P¿pu laire , massáe .. la  place ^oleim elleiient qua. 3̂
Le rápresentant du obtenues, n i par lo A-rt

seraiont a lternes le s  ¿ou du P a rt í Comiauniste
d ic a l. n i par le  p a it  loyulenont le  GouTernan.ii
iarc.de Thorez declara que ' Front Populairo ot qu i l  íj
iiosure qu’ i l  ^ccom plissa le  orogroiimo au^í ^  .^ualifií^ la  ioaoií

•''er lo s  r ic bo s . Le s o c ia lis te ,  ̂ nciouro c a rt ie  reactio^-
/ -contostation  in i t ia le  aux Popu ia ire .  ̂ Au nom do la  C.G-^'
I Sonat auprds de la  rupture du 3 ^ oua la  Franco r.dpond.̂  •"
níSm a quS lo  ^ront Populairo ost su r .picd,^p.t^^ lib a rtd  d ’ aotia ;

■i.iborti d ’ action  d ^st cüssout on ^ n t o n d i t ,  plusiours
Quand la  m a n i f  ost<_tion -nouToir aux coLuiunistos . » ;

. dos T iT is au Front Popu lairo , ot ..le pouToir a  ̂ ...d iitc i

u " t e s  = . o l L ™ n L v o A ^ ^ u " e S r t n t  A  S A e A r e l i t d  ^ yan j
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